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		Capítulo Um

		A vida de Britanny Garrison tinha-se transformado numa autêntica catástrofe. Ao ver os livros de contabilidade que tinha à frente, começou a suar.

		– Agora já sei porque desapareceu o meu contabilista – sussurrou em desespero, quase sem voz.

		Se tivesse dado pelo desfalque de dois milhões de dólares cometido por Paine Elsdon antes de este desaparecer misteriosamente, talvez pudesse descobri-lo.

		– É impossível iludir a verdade – comentou Boyd Dumont. – É muito possível que tenha ido depositando o dinheiro nalgum banco das Bahamas ou da Suíça. Quer-me parecer que há muito que, tanto o teu dinheiro como o teu antigo contabilista, já não estão em South Beach.

		Mal ouvia o que o novo contabilista lhe dizia. Sentada à secretária, Britanny só pensava na família. No mês passado soubera por acaso que Parker, o seu irmão mais velho, queria tirar-lhe o restaurante de luxo que ela geria ao mais mínimo erro cometido. E o seu irmão Stephen comentava sempre que lhe faltava competência para desenvolver o seu trabalho.

		No entanto, Britanny Beach tinha cada vez mais sucesso. Os números não mentiam.

		– O Paine devia andar a desviar fundos desde o princípio – expressou Britanny em voz alta, sem reparar. – Confiei nele porque tinha muito boas referências.

		– Talvez esta tenha sido a primeira vez – especulou Boyd. – Talvez se tenha metido nalgum problema e tenha decidido pedir um pouco emprestado. E depois, uma vez ultrapassado esse limite, já não soube parar.

		– Como terá podido sair-se com a sua tão facilmente? Na contabilidade não se vê nada estranho.

		– O teu contabilista manipulava as contas. Certamente teria duas cópias dos livros: uma para ti e outra que ele guardava.

		– Deixa-me pensar o que vou fazer antes que isto se saiba – não era a opinião pública que queria evitar, mas que a sua família soubesse. – Denunciá-lo-emos à polícia, claro.

		– É óbvio. Mas dentro de pouco, terás de dispor de dinheiro suficiente para pagar os vencimentos dos empregados, comprar provisões e encarar as infindáveis despesas do restaurante.

		Britanny massajou as têmporas. Deveria estar preocupada com o pagamento de tantas dívidas e não como a sua família a humilharia. Como era a mais nova, todos opinavam que era uma incompetente. Inclusive Brooke, a sua irmã gémea, a considerava inepta.

		E se agisse já, ia dar-lhes razão.

		– Darei parte às autoridades, mas por enquanto não quero que o assunto saia deste escritório.

		Boyd assentiu com a cabeça calva.

		– O meu trabalho com os meus clientes é confidencial. Mas julgo ter-te ouvido dizer que alguns dos empregados comentaram o misterioso desaparecimento do contabilista. Mesmo que não os ouças, haverá boatos e especulações.

		Britanny inspirou fundo porque sabia que Boyd tinha razão.

		– Tem de haver algo que se possa fazer – disse enquanto pensava em como reunir o capital necessário para não ir ao fundo.

		– Britanny, se me permites, acho que os teus irmãos te poderiam tirar deste apuro. Mesmo com esta dívida enorme. Eles estão bastante bem na vida.

		– Isso é o que mais me preocupa – reconheceu enquanto mordia o lábio incessantemente. – Quero resolver este problema, sozinha.

		Boyd sentou-se numa cadeira de vinil.

		– Essa é uma ambição nobre, mas vais ter de ser mais prática. Vão perguntar-se por que não recorreste a eles; seria o menos complicado para ti.

		– Não! – respondeu ela com ênfase, abanando a cabeça.

		Se Parker soubesse do desfalque, Britanny Beach desapareceria da sua vista como se tivesse passado um tornado. Parker era um inspector que supervisionava todas as propriedades dos Garrison. Há muito que queria o seu restaurante porque a família se reservava o direito à propriedade onde estava situado o seu estabelecimento, um dos últimos terrenos grandes situados junto ao mar, onde os demais terrenos tinham sido divididos para construir urbanizações. Sabia que Parker tinha em mente construir apartamentos que seriam mais lucrativos do que o seu restaurante.

		– Vamos verificar tudo outra vez, por favor. É impossível eu aceitar isto.

		Uma semana depois, Britanny estava na sala de jantar art decó do Britanny Beach a falar com Hector Garland, o director de serviços. Mas estava tão azafamada pelo que se tinha passado que mal podia concentrar-se na conversa.

		Perdida nos seus pensamentos, Britanny passeou o olhar pela sala. Pela aparência do local ninguém adivinharia que havia o mais mínimo problema. O cinzento cobalto do tecto, subtilmente iluminado por luzes indirectas, contrastava com o rosa violáceo das paredes. Velas e ramos de flores adornavam a sala.

		Fora da sala de jantar principal havia um terraço com mesas à sombra e ao sol, e mais além os toldos de praia, com redes e espreguiçadeiras e espaços para comer.

		Enquanto tentava-se centrar no que Hector lhe dizia, reparou num homem moreno que estava no vestíbulo. Reconheceu Emilio Jefferies, que geria o El Diablo, um pequeno e exclusivo restaurante cubano muito popular em South Beach, que servia nas festas que a alta sociedade de Miami organizava. Tinha visto o nome do rival na imprensa sensacionalista, tinha-o visto em eventos locais e tinham-se conhecido brevemente em eventos de restauração. O seu chefe de sala, Luis Muñoz, falou um pouco com Emilio Jefferies e acompanhou-o até uma mesa.

		Quando Emilio avançava pela sala de jantar até à mesa, Britanny fitou-o e pensou nos movimentos elegantes e pausados de um felino. Com um fato azul-escuro e camisa branca, Emilio Jefferies destacava entre a clientela formada por personagens da alta sociedade, modelos e aqueles que iam exibir os seus músculos. Pelos jornais sabia que Emilio tinha cerca de trinta e três anos e que era, obviamente, solteiro.

		– Que faz ele aqui? – perguntou Britanny ao director de serviços.

		– Suponho que sente curiosidade pelo que fazemos – respondeu o homem magro de cabelo preto. – Não é a primeira vez que cá vem. Cada vez fazemos mais negócio. Oxalá cresça o suficiente para que possamos competir com o El Diablo.

		Britanny, que não tirava os olhos de Emilio, mal ouvia Hector. Emilio era mais atraente ao vivo.

		Luis sentou-o numa mesa com uma vista espectacular para a praia de areia branca; trocou umas palavras com ele e deixou-o. Quando Emilio ficou só, passeou o olhar pela sala. Ao ver Britanny, olhou-a nos olhos.

		Britanny conteve a respiração ao ver que Emilio assentia com a cabeça à laia de cumprimento e esboçava um sorriso de cumplicidade. A força do seu olhar cativou-a, devolvendo-lhe o sorriso com esforço antes de se aproximar de uma mesa para conversar com uns clientes.

		Julgou sentir um formigueiro nas costas e perguntou-se se Emilio continuaria a olhar.

		Pouco depois, abandonou a sala de jantar para voltar ao escritório, numa esquina da sala. Era uma ampla divisão de soalho de madeira, uma secretária de teca e móveis de vime forrados com o mesmo tecido de algodão branco que estofava os móveis do restaurante. Uma das paredes era uma janela que proporcionava uma vista espectacular da parte privada do terraço e da praia.

		Quando se sentou, tirou uma lista onde anotara várias ideias que pudessem proporcionar-lhe lucros. Releu-a, embora soubesse que não havia nada prometedor. Se não agisse já, o restaurante iria à falência.

		Entrou na casa de banho privada e olhou-se no espelho de corpo inteiro. O vermelho luminoso do conjunto de saia e blusa de seda parecia troçar com o seu futuro incerto como dona do Britanny Beach. Tinha o longo cabelo castanho apanhado e umas madeixas rebeldes emolduravam-lhe o rosto ovalado.

		A imagem do espelho não era a de uma pessoa à beira do desastre e Britanny sorriu… Mas interiormente estava morta de preocupação.

		Satisfeita com a aparência, voltou ao restaurante, onde procurou logo Emilio com o olhar. Ele permanecia só, mas Britanny optou por cumprimentar outros comensais antes de se dirigir a ele.

		Demorou quinze minutos antes de chegar a ele. Emilio ergueu-se ao vê-la, e o fascínio que intuíra de longe não se pôde comparar ao que sentia ao olhar de perto aqueles olhos verdes e aquelas densas pestanas. Não pôde resistir a olhá-lo de soslaio de alto a baixo, e deduziu que era bem alto. Com um metro e setenta e oito, Britanny era alta, mas ele tinha pelo menos mais dez centímetros. Porém, foi o seu ar sensual mais do que o físico o que mais a cativou.

		– Por favor, senta-te – disse Britanny.

		– Apetece-te sentar-te comigo? – convidou Emilio com uma voz grave que lhe aumentava o magnetismo. – Já acabei de comer. Toma algo comigo.

		– Obrigada – respondeu ela.

		Emilio puxou-lhe uma cadeira e, uma vez sentada diante dele, Britanny sorriu.

		– Bem-vindo ao Britanny Beach. Vieste ver o que faz a concorrência?

		– Claro, mas de passagem jantei lindamente – respondeu ele.

		Britanny viu que tinha comido patas de caranguejo cozinhadas com manteiga.

		– Um dos meus pratos favoritos. Espero que tenhas gostado do caranguejo.

		– Sem dúvida, mas o serão não tem parado de melhorar de há uns minutos a esta parte.

		Britanny sorriu de novo.

		– Tenho a certeza que a sedução te é tão natural como respirar – assegurou ela.

		– Como posso resistir? – comentou baixando ligeiramente a voz.

		– Já cá estiveste antes.

		– Sim. A comida é deliciosa e venho de vez em quando. Dá os parabéns ao teu chef – Emilio sorriu, mostrando os dentes brancos e bem alinhados.

		Ao sorrir era ainda mais atractivo.

		– Obrigada, eu digo-lhe. E diz-me, gostas sempre de conhecer os teus concorrentes?

		– Sim, calculo que tu também. Tenho a certeza que já terás comido no El Diablo.

		– A verdade é que sim, e reconheço que a comida era excelente.

		– Obrigado. Vejo que atraímos o mesmo tipo de público, de modo que somos concorrentes directos; claro que és sem lugar a dúvidas a concorrente mais bela que alguma vez tive.

		Ela sorriu, sem se deixar enganar pelo seu encanto. Suspeitava que Emilio Jefferies seria capaz de tirar-lhe o negócio sem qualquer remorso.

		– Acho que em South Beach há lugar para os dois – respondeu Britanny com muito tacto.

		– Pelo menos até levares a minha clientela – acrescentou ele em tom leve e sorridente.

		Ela desatou a rir.

		– Os nossos restaurantes são distintos, tu elevas a comida a um nível mais sensual – disse ela.

		Ele olhou em redor.

		– Mas tudo o que vejo aqui é sensual: o ambiente, a possibilidade de relaxar enquanto se come, a qualidade da comida, uns empregados e empregadas muito atractivos, uma música rítmica… Acho que eu não detenho a exclusividade da sensualidade, Britanny.

		Pronunciou o seu nome com aquela voz rouca que lhe provocou um formigueiro muito agradável. Gostava das conversas com ele, consciente da atracção que faiscava entre ambos; embora suspeitasse que a sua reacção era similar à de qualquer mulher que se aproximasse dele. Emilio Jefferies possuía um sex appeal difícil de ignorar e a ela intrigava- a que a considerasse uma concorrente tão perigosa ao ponto de ir ao Britanny Beach. Ou haveria outra razão?

		– Deveria encomendar-te a nossa publicidade – comentou ela.

		– Eu poderia fazer os anúncios – Emilio sorriu de novo. – «Britanny Beach, o prazer de uma excelente cozinha elevado a uma nova dimensão de sensualidade pela mão da sua linda dona».

		Britanny sorriu e por um instante esqueceu as suas preocupações.

		– Que exagero, mas acho que vou gostar de te ter como cliente do Britanny Beach.

		– Na próxima vez, jantas comigo – sugeriu ele.

		– Quando quiseres – disse. – Caso não haja crise na cozinha e a minha presença não seja exigida noutro lugar, será um prazer. Queres dar uma volta pelo local ou já conheces tudo?

		– Nem de longe – respondeu ele com um brilho no olhar. – Vamos a isso. Sinto-me fascinado pelo que vejo e estou desejoso de ver o que mais me poderias mostrar.

		A sua atitude divertia-a e lisonjeava-a, embora soubesse que seduzia por igual todas as mulheres. Britanny supôs que exibiria certa curiosidade quando lhe mostrasse o local, que a seduziria mais um pouco para depois se ir embora e não voltar a vê-lo a não ser nalgum evento relacionado com os restaurantes ou nalgum acontecimento em South Beach.

		Ele aproximou-se para lhe retirar a cadeira.

		– Sabes que estamos na sala de jantar principal, de cujo terraço se vêem os toldos da praia. Ali ficam os salões privados que, salvo um, estão todos reservados esta noite.

		Conduziu-o para uma porta que acedia a uma sala mais pequena com quatro mesas compridas.

		– Podemos colocar as mesas para acomodar mais ou menos gente. E por aqui – Britanny saiu da sala e apagou a luz – fica a discoteca.

		O final da frase foi abafado pelo volume da música ao penetrarem na sala mais escura, onde observaram quem dançava.

		Deram uma volta pelas demais zonas públicas, mas não lhe mostrou a zona privada do restaurante.

		– Agora que já viste o Britanny Beach, queres voltar para a mesa ou sentar-te lá fora? A esta hora já desceu um pouco a temperatura.

		– Só se te sentares comigo – respondeu ele.

		Ela abanou a cabeça com certo pesar porque gostava da ideia, mas já lhe roubara muito tempo.

		– Estou a trabalhar; talvez tome algo mais tarde, mas por enquanto tenho de supervisionar tudo. As quintas-feiras são dias de muito trabalho.

		– Nesse caso, fica para outro dia. Gostaria de falar contigo em particular, que tal amanhã?

		Surpreendida, Britanny perguntou-se o que poderia querer-lhe.

		– Claro – respondeu. – Combinamos amanhã, ou podemos entrar um momento no meu escritório – respondeu, curiosa.

		– Agora seria bom, se tiveres tempo – disse ele com afabilidade.

		– Por aqui – Britanny dirigiu-o para o corredor.

		A altura do homem que caminhava ao seu lado voltou a surpreendê-la. Deixaram para trás o bulício da sala de jantar e acederam a um corredor onde a carpete silenciava os passos. Passaram a recepção e Britanny abriu a porta do escritório. Quando acendeu a luz, ele avançou até ao centro, desabotoou o casaco e pôs as mãos na cintura enquanto olhava em redor.

		– Lindo escritório.

		Emilio passou a mão pelo rebordo da sua moderna mesa de teca e Britanny reparou no movimento dos seus dedos bem formados.

		– Senta-te. Apetece-te tomar alguma coisa?

		– Não, obrigado – respondeu ele. – Partilhamos o mesmo gosto pela pintura – comentou enquanto se fixava num Mondrian. – Estes quadros são lindos.

		– Sim, também prefiro arte moderna. Já te tenho visto nalgumas galerias. Se quiseres, podes tirar o casaco.

		Ele olhou-a e tirou o casaco, que dobrou e deixou sobre as costas de uma cadeira. Então ocupou uma das que davam para o terraço. No jardim traseiro, a brisa fazia oscilar a verde espessura das palmeiras. Cada árvore possuía um tufo de hibiscos vermelhos, amarelos e roxos que lhe adornava o pé.

		– E o recinto também é espectacular. É uma propriedade fantástica – acrescentou em voz baixa.

		Inclinou um pouco a cadeira para olhá-la de fren te e esticou as pernas num gesto relaxado. A curiosidade de Britanny pela natureza da sua visita era cada vez maior.

		– Então, tinhas uma razão para cá vir esta noite, à parte de jantar – comentou ela.

		– Não. Vim jantar, mas com a ideia de estar de volta ao El Diablo muito antes. Reconheço que me distraí um pouco. Quanto a falar contigo, tencionava ligar amanhã e marcar uma reunião. Não pensava ver-te esta noite aqui. Outras vezes que cá vim, não te vi.

		– Muito bem. Aqui estamos. Não tens de esperar até amanhã. Que querias dizer-me?

		Emilio olhou-a em silêncio, avivando ainda mais a curiosidade.

		– Já sabes com os boatos voam – começou Emilio a dizer.

		As suas palavras deixaram-na gelada. Rezou para que a sua reacção não transparecesse no seu semblante e olhou-o sem se imutar, mas sabia que só havia um boato pelo qual o dono da concorrência quereria vê-la. Se Emilio Jefferies sabia da sua perda, quanto tempo demoraria a sua família a tomar conhecimento da mesma?

		Consolou-se pensando que Parker não sabia; caso contrário já teria ido fazer-lhe uma visita.

		– Força – disse ela.

		– O teu contabilista desapareceu.

		– Sim, é verdade. E já que sabes, calculo que conheces o resto da história. Mas não vieste cá para eu te confirmar aquilo que outra pessoa poderia fazer; há outra razão.

		– Naturalmente. Importas-te se te perguntar se os teus irmãos sabem disto?

		– Não, não sabem e, francamente, preferiria que não soubessem por enquanto.

		– É razoável – comentou Emilio.

		– E que querias exactamente? – indagou ela, embora a ideia de Parker vir a saber de tudo não a abandonasse.

		– Pelo que ouvi, parece que o teu contabilista não é o único que te falta.

		– Infelizmente, os rumores são exactos. O contabilista em quem confiava fugiu com o meu dinheiro. Mas isso não tem nada a ver com o El Diablo. Que tens em mente?

		– Tenho uma proposta de negócios – respondeu-lhe Emilio com a sua voz grave.

		– Não penso vender o Britanny Beach – soltou com os punhos apertados.

		– Não vim cá por isso – assegurou Emilio. – Diriges este local de um modo fantástico.

		– Então, o que é que queres? Se pensas que te vou pedir dinheiro emprestado, esquece; para isso posso sempre recorrer à minha família.

		– Ah, não me parece que recorras a eles – respondeu Emilio em voz baixa. – Imagino que se pensasses recorrer aos teus ambiciosos irmãos, já o terias feito. Tenho de reconhecer que me surpreende que os teus irmãos não saibam ainda nada do teu deficit.

		– Neste momento estão preocupados com as partilhas da herança do meu pai.

		Relembrou a leitura do testamento que tinham feito no mês passado. Decididamente, não tinha intenção alguma de contar a Emilio o choque que tinham sofrido ao saberem que o pai levara uma vida dupla e que tinham outra irmã, Cassie Sinclair, que geria o Garrison Grand-Bahamas.

		Perguntou-se se esse rumor também teria circulado. A descoberta da relação deixara-os atónitos e Parker, a quem o que mais interessava era o poder, encolerizara-se.

		– Se não queres ficar com o meu negócio nem emprestar-me dinheiro, o que queres? – indagou.

		– Um favor por outro favor, Britanny. Um acordo. Eu cubro o teu deficit e, desse modo, os teus irmãos não intervêm para assumirem o comando.

		Perplexa, Britanny ergueu a cabeça e olhou-o. As palavras de Emilio atormentavam-na porque era consciente que a sua desesperada situação não lhe deixava muitas saídas. Ainda assim, a sua primeira reacção foi rejeitar a oferta, porque não queria um estranho metido nos seus assuntos.

		– Obrigada, mas não acho que isso seja viável – respondeu com educação.

		– Não respondas tão depressa. É melhor falarmos.

		Quando ela negou com a cabeça, Emilio inclinou-se e pegou-lhe na mão. O pulso acelerou-se ao sentir o contacto cálido. Britanny retirou a mão, juntando-as no regaço para não se deixar levar pelo nervosismo.

		– O teu irmão Parker, como cabeça da sociedade anónima formada pelas empresas Garrison, dispõe de fundos para cobrir o teu deficit, mas entendo a tua renitência em acudir à família.

		– Exacto. Neste momento não considero que acudir a eles seja uma das minhas opções – comentou ela, taxativa. – Tenho a intenção de solucionar isto sozinha.

		– Ah! – pronunciou Emilio com satisfação. Estava angustiada porque sabia que se encontrava num terrível dilema. Desejava de todo o coração poder dizer a Emilio que se fosse embora, mas o seu desespero levou-a a morder a língua.

		Porém, após uns segundos não pôde resistir a perguntar-lhe o que lhe rondava o pensamento.

		– Cobririas o meu deficit, de acordo. Mas o que quererias em troca?

		– Uma parte do Britanny Beach em troca do meu investimento.

		A sua reacção imediata foi negativa.

		– Não posso fazer isso!

		– Pensa bem – disse ele. – Eliminarias o teu deficit. Cobririas e anularias as tuas dívidas.

		Britanny sentiu-se tentada. Mas se aquele era o milagre que aguardava, porque se sentia também alarmada?

		– Que parte queres? – questionou Britanny, com o coração nas mãos.

		Não queria aceitar, mas sabia que se não cobrisse os prejuízos, teria de acudir a Parker na semana seguinte.

		– Isso depende do investimento que realizar – respondeu Emilio sem se alterar e sem deixar de observá-la.

		O seu aspecto era relaxado, mas o seu olhar alerta fê-lo pensar de novo no de uma pantera pronta para se atirar sobre a sua presa.

		Detestava dizer a verba em voz alta. Era enorme. Emilio esperava com paciência uma resposta.

		– A quantidade ascende a um pouco de mais dois milhões de dólares.

		Ele franziu a boca e permaneceu em silêncio, reflectindo.

		– Dois milhões constituem uma verba considerável. Há alguma possibilidade de apanhar o contabilista?

		– Ninguém sabe onde está – disse-lhe em tom irritado, antes de se sumir de novo no silêncio.

		– Dois milhões – repetiu ele. – O edifício e o terreno são teus?

		– O local é meu, mas o terreno é parte da sociedade Garrison.

		Ele limitou-se a assentir. O silêncio opressor começava a colocar à prova os nervos de Britanny. Depois de ter a salvação ao alcance da mão, não queria que nada lha arrebatasse.

		– De acordo. Cobrirei a tua dívida – declarou. Ela respirou fundo. Não sabia se queria aceitar ou recusar, mas era um alívio pensar que tinha uma opção.

		– Fazes ideia então da parte do Britanny Beach que queres em troca do investimento?

		Britanny susteve a respiração.


		Capítulo Dois

		– Se puser tanto dinheiro no Britanny Beach, quero cinquenta por cento da sociedade.

		– Cinquenta por cento!

		Pôs-se de pé de um salto para se afastar do seu olhar intenso. Atravessou o escritório até à janela e olhou sem ver o movimento incessante das ondas.

		Teria de esquecer-se de deter todo o controlo. O instinto dizia-lhe que devia rejeitar a oferta.

		Com metade do controlo, Emilio mandaria tanto como ela. Britanny deu meia volta para fitá-lo.

		– Teria de partilhar tudo contigo; a gestão do Britanny Beach, todas as decisões do restaurante… – Sem dúvida – respondeu ele em tom baixo. – Também significaria que salvaria o Britanny Beach sem teres de imiscuir a tua família. Além disso, terás à tua disposição a minha experiência no negócio e a velha teoria de quatro olhos verem mais do que dois.

		– Eu e tu teríamos de trabalhar juntos.

		Ele esboçou um sorriso trocista.

		– Britanny, isso não é algo mau – comentou em tom sensual.

		Não queria que aquele homem fosse seu sócio no negócio. Conhecia a sua fama de playboy. Era sexy e atractivo e a sua presença imponente transtornava-a.

		Ele tinha fama de destruidor de corações e ela não queria fazer parte da sua longa lista de conquistas. Gostava de ser livre. Outra clara desvantagem era que não se conheciam. Poderia confiar-lhe cinquenta por cento do Britanny Beach?

		Não podia deixar de considerar o que ele lhe propunha. Não teria de pedir dinheiro emprestado, pagar juros nem endividar-se mais.

		– É uma oferta generosa. Porque me queres ajudar? – acrescentou enquanto se sentava diante dele. – Somos rivais e não nos conhecemos bem.

		Ele sorriu.

		– Qualquer um sabe da fama que tens de dirigir um local de moda muito popular. Tens-te saído bem, sim… Metade do Britanny Beach parece-me um bom investimento.
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